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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo principal analisar o Vaso Concepção como base para o tratamento do paciente no contexto da Medicina Tradicional Chinesa, mais especificamente através da aplicação da técnica Acupuntura. Para tanto, traçou-se a história da Medicina Tradicional Chinesa e, por analogia, da acupuntura, desde sua origem há mais de quatro mil anos até a sua chegada ao Brasil na década de 1950. O presente estudo também investiga alguns fundamentos da Acupuntura, tais como o ciclo energético circulante pelo corpo através dos doze meridianos principais e do Vaso Concepção em seus diversos aspectos: caminho, fluxo de energia, pontos especiais, alarmes e interseção, função geral, sintomas e ações. Outros aspectos foram igualmente levados em conta como as localizações, indicações e características de cada um dos pontos do Vaso Concepção, e as combinações possíveis com pontos de outros meridianos. Permeia este trabalho a premissa fundamental da Medicina Tradicional Chinesa de que, para a manutenção do organismo em perfeito equilíbrio energético, é necessário compreender a fisiologia e a patologia em função do fluxo de energia e de sangue nos meridianos, obedecendo aos movimentos transformadores, segundo o princípio do yin e do yang da filosofia chinesa (duas energias opostas, porém complementares).  De acordo com o fluxo energético e a distribuição dos pontos, o Vaso Concepção corresponde ao Meridiano do Triplo Aquecedor (TA), sendo que o TA inferior corresponde aos pontos de 1 a 7; o TA médio, do ponto 8 ao 15; e o TA superior, do ponto 16 ao 24. Para a consecução do objetivo proposto, o procedimento metodológico adotado foi a pesquisa bibliográfica, especialmente de livros de autores que seguem a linha tradicional chinesa, os quais inspiraram as escolhas do arcabouço teórico do presente trabalho. Conclui-se que a Medicina Tradicional Chinesa, que demorou a chegar ao Ocidente, visa o equilíbrio energético do organismo com vistas ao perfeito tratamento do paciente, o qual será alcançado por intermédio da utilização correta dos acupontos e, no caso específico, dos pontos do Vaso Concepção correspondentes à função geniturinária, digestiva e cardiorrespiratória e suas combinações com pontos de outras funções.  
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ABSTRACT

This work aims at analyzing the Conception as the patient's treatment element in the context of Traditional Chinese Medicine by applying the Acupuncture technique, for it sought to trace the long road starting from its origin for over four thousand years, through Europe until his arrival in Brazil in the decades of the 1950 sought to present a brief history of traditional Chinese Medicine and Acupuncture by analogy, its foundations, current energy cycle in the body through the twelve main meridians, and the Conception with your way flow of energy, special points, alarms and intersection, general function, symptoms and actions of this vessel, locations, prompt and characteristic of each of the points of Conception and possible combinations with other points of meridians. It was observed that for traditional Chinese medicine the fundamental premise is to maintain the body in perfect energy balance, and according to this, one must understand the physiology and pathology according to the flow of energy and blood in the meridians observing the movements transformers according to the principle of Chinese philosophy, yin and yang, which are two opposing energies however complementary. According to the energy flow and distribution of points, corresponding to Conception Meridian Triple Heater (TH), with lower TH corresponds to points 1 to 7, the average TH point 8-15 and TH point Higher 16 to 24. In order to achieve the proposed objective, it was used as a methodological procedure literature text, articles and especially in books of authors who follow the traditional line, used for the construction of the theoretical framework of this work. We conclude that Traditional Chinese Medicine, it took to get to the West, aimed at the energy balance of the body for the perfect treatment of the patient, this treatment, achieved through the proper use of acupontos and in the specific case, the points of Conception corresponding to the genitourinary function, digestive function and cardiorespiratory function and their combinations with points of other functions.
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INTRODUÇÃO

Neste trabalho traçou-se como objeto analisar o Vaso Concepção como elemento de tratamento do doente no contexto da Medicina Tradicional Chinesa: a acupuntura, com vistas a entender sua prática na origem; sua expansão para outros continentes como Europa no início do século XX; e sua chegada ao Brasil que ocorreu no ano de 1950.

Para consecução do objetivo proposto neste trabalho, o procedimento metodológico utilizado foi a pesquisa bibliográfica em textos, artigos e livros que tratam exclusivamente da Medicina Tradicional Chinesa para a construção de seus princípios teóricos.

A acupuntura, que é parte da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), é uma técnica praticada desde a antiguidade. Em seu sentido maior, a acupuntura significa a arte da cura por meio da inserção, no paciente, de agulhas específicas com objetivo de tratá-lo. 

Portanto, a acupuntura não trata a doença, e sim o doente, equilibrando-o energeticamente.

Para Assunção (2011), assim como a cura espiritual, a acupuntura 
Atua não apenas nos níveis físico e etérico como também contribui para o reequilíbrio dos níveis das funções: energética, astral, mental e de outros níveis superiores. A energia, na forma de um campo magnético invisível, passa através do sangue, ossos e tecidos, tão facilmente quanto à energia da luz passa através de uma chapa de vidro. Deste modo, pode-se concluir que nós não somos tão somente um corpo físico com um espírito. Mas sim, prioritariamente somos um espírito que se utiliza da matéria. (ASSUNÇÃO, 2011, p 03).

Este trabalho está estruturado em três partes, sendo que na primeira parte procurou-se analisar a Medicina Tradicional Chinesa e por analogia a Acupuntura, considerando seus aspectos históricos e filosóficos. 

Neste sentido temos o equilíbrio que ocorre entre o yin e o yang (Tao) que é a expansão do universo, é a própria manifestação da vida em nós, resultado da interação destas duas forças antagônicas e ao mesmo tempo complementares. A Acupuntura chegou ao ocidente no início do século XX por meio do médico e Sinólogo francês George Souloé de Morant. 

Na segunda parte deste trabalho “meridianos encontrados pelo Vaso Concepção” trata dos pontos interseção, da função geral, dos pontos alarme, dos sintomas e das ações do Vaso Concepção. Em seu trajeto, o Vaso Concepção encontra-se com o canal do Estômago e com o Vaso Governador.

A terceira parte, “Aplicações possíveis do Vaso Concepção”, trata detalhadamente da função específica de cada ponto, suas indicações e contraindicações bem como, as combinações possíveis de determinados pontos do Vaso Concepção com alguns pontos de outros meridianos.

Por fim buscou-se ressaltar algumas considerações acerca da Medicina Tradicional Chinesa, que tardou sua chegada ao ocidente em especial ao Brasil. 

Esta técnica de tratamento tem como objetivo o equilíbrio energético do organismo para o seu perfeito funcionamento. 

Tal equilíbrio é alcançado por intermédio da utilização correta dos acupontos do Vaso Concepção que correspondem às funções geniturinária, digestiva e cardiorrespiratória, sendo que estes acupontos podem ser combinados com pontos de outras funções.

CAPÍTULO I: HISTÓRIA DA ACUPUNTURA
1. 1. A Acupuntura: da Origem à Sua Chegada ao Brasil. 

A acupuntura que é parte da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) vem a ser o ato de inserir no paciente, agulhas específicas com objetivo de tratar doentes, que em seu sentido mais amplo significa a Arte de Curar. Traduzindo do chinês Zhen Jiu Faz vermos que a acupuntura é a “Terapia Clássica das Agulhas e Moxa”. Esta técnica é praticada desde a antiguidade como se pode observar no diálogo do Imperador Amarelo com o mestre Taoista Qibao, nos seguintes termos: 

Fiquei sabendo que nos tempos antigos, as pessoas todas podiam viver bem mais do que cem anos, e apresentavam estar muito bem de saúde e firmes nas ações; mas as pessoas nos tempos presentes são diferentes, não são tão lépidas no agir, já quando têm apenas cinquenta anos; qual a razão? Isto se deve à mudança dos princípios espirituais ou é causado pelo comportamento artificial do homem? (BING, 2013, p 25). 


A Medicina Tradicional Chinesa (MTC), e por analogia a acupuntura, visa à promoção da “saúde do corpo (Xing), do espírito (Shen), e de um conjunto de receitas da vida regrada (Tao)”. (DULCETTI JUNIOR, 2001, p 26).

Atualmente encontramos na China três formas de medicina, a saber: a tradicional, a praticada no Ocidente e a que trabalha com a prática combinada de ambas.

A Medicina Tradicional Chinesa não se resume apenas na prática da Acupuntura, nela está englobada uso da fitoterapia, dietética e massagem, por exemplo. Em termo de saúde, para a MTC o fundamental é o equilíbrio energético, para isto é preciso a compreensão da fisiologia e da patologia segundo o fluxo de energia e de sangue nos meridianos em obediência aos movimentos transformadores do princípio da filosofia chinesa, o yin e o yang, onde yin e yang são duas energias opostas.

Na filosofia chinesa, o Yin significa escuridão e Yang é a claridade. A luz, de uma energia luminosa e intensa, é o yang, já a luz fraca, é o yin. Para os chineses, tudo no mundo é composto por forças opostas, porém complementares, sendo necessário o equilíbrio. E este equilíbrio entre o yin e o yang nos remete a algo próximo do Tao que é a expansão do universo, é a própria manifestação da vida em nós, resultado da interação do yin e do yang como duas forças antagônicas e ao mesmo tempo complementares.

Após mais de quatro mil anos na China, a Acupuntura, que também é praticada no Japão, Coréia, Taiwan, ultrapassa as fronteira asiáticas e chega ao ocidente pela Europa, precisamente na França pelos jesuítas. Bem mais tarde, segundo Cordeiro e Cordeiro (2009), já no início do século XX, nas décadas de 1920 a 1930, o médico e Sinólogo francês George Souloé de Morant, depois de mais de 20 anos, retorna de sua viagem à China e começa a introduzir o estudo e a da prática da Acupuntura no mundo ocidental, sendo ele, o responsável pela tradução dos textos antigos da Medicina Tradicional Chinesa para o idioma francês.

Morant criou instrumentos utilizados na prática da Acupuntura como o disparador de agulhas, por exemplo, foi co-fundador da primeira Escola e Associação de Acupuntura no Ocidente, também foi o criador da “correspondência alfanumérica dos pontos de Acupuntura. Inventou o termo Meridiano para os condutores da energia vital”. (DULCETTI JUNIOR 2001, p 29).

É através dos discípulos de Morant que a Acupuntura extrapolou os limites asiáticos, alcançando inicialmente o continente europeu para em seguida se difundir na América e Extremo Oriente. É inegável a grande contribuição de Morant para a Acupuntura praticada atualmente. Dentre outras colaborações destacam-se:

- Tradução dos textos antigos da Medicina Tradicional Chinesa para o idioma francês, facilitando a tradução para outras línguas como a inglesa e portuguesa.

- Introdução do estudo e da prática sistemática da acupuntura no ocidente.

- Invenção do primeiro disparador de agulhas e detetor de pontos.

- Invenção da fonética chinesa própria para transmitir o conhecimento aos franceses, fonética esta, seguida pela maioria dos acupunturistas do ocidente atualmente.

- Elaboração da primeira correspondência alfanumérica dos acupontos.

Apesar de ter chegado ao Brasil por intermédio dos imigrantes asiáticos, o estudo e a prática da Acupuntura com métodos só se inicia, segundo Dulcetti Junior (2001) em 1950 com a fundação da Associação Brasileira de Acupuntura (ABA) tendo como co-fundadores e ainda atuantes os médicos Dr. Evaldo Leite e Dr. Rui Cordeiro e o dentista Dr. Orley Dulcetti Junior. Mesmo possuindo o Código Brasileiro de Ocupação (CBO), e regulamentada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) através da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares, a Acupuntura ainda não é regulamentada como profissão pelo governo brasileiro.

É importante destacar, que a Acupuntura ainda sofre algumas restrições, mas a prática vem ganhando espaço no Brasil. Atualmente, através de resoluções próprias, a Acupuntura já é reconhecia pelos Conselhos de Fisioterapia, Biomedicina, Medicina, Farmácia, Fonoaudiologia, Psicologia, Enfermagem, Educação Física, Terapia Ocupacional, Odontologia e Medicina Veterinária. 

O ocidente demorou muito para dar início às pesquisas sobre a Acupuntura, apenas nos últimos anos é que a comunidade científica tem discutido o tema e tem percebido bons resultados nos tratamentos com esta técnica tradicional que se ampliam por todo o mundo.

Um lado positivo é que atualmente, as pesquisas sobre a Acupuntura, têm demonstrado cada vez mais, tratamentos bem sucedidos comprovando a sua eficácia no tratamento dos doentes.
1.2. Fundamentos da Acupuntura e os Caminhos da Energia.

A Medicina Tradicional Chinesa trabalha fundamentalmente com base nas estruturas energéticas, entendendo o ser em sua totalidade. No tratamento, a Medicina Tradicional Chinesa, segundo Neves (2014) procura estimular o organismo para que este encontre o seu próprio equilíbrio, uma vez que o objetivo é o próprio organismo, a pessoa, o paciente, onde o diagnóstico energético é realizado com base na compreensão dos sintomas e na identificação dos sinais mais importantes.

Para Dulcetti Junior (2001, p 36), tudo é composto de energia vetorizada e que a energia “tem a propriedade de movimentação no espaço-tempo e é conduzida por vetores energéticos conhecidos no Ocidente pelo vocábulo Meridiano”. Tais Meridianos com seus acupontos são na verdade os caminhos percorridos pela energia.

Da energia original surgiram outras duas energias, a energia Yin e a energia Yang que estão presentes em tudo no universo, e cada corpo é classificado como Yin ou Yang de acordo com a quantidade de cada tipo de energia que possui. No corpo humano, as funções são divididas como Yang para as vísceras (estrutura oca) e Yin para os órgãos internos (estrutura maciça).

As energias circulam pelo corpo através dos doze meridianos principais vinte e quatro horas, duas horas para cada um dos meridianos/funções, começando pelo Pulmão às 03h00min, seguindo vem o Intestino Grosso (IG), Estômago (E), Baço Pâncreas (BP), Coração (C), Intestino Delgado (ID), Circulação e Sexualidade, (CS) ou Pericárdio (Pc), Triplo Reaquecedor (TR), Bexiga (B), Rim (R), Vesícula Biliar (VB) e Fígado (F), formando a chamada grande circulação, como pode-se ver em (CORDEIRO e CORDEIRO, 2009, p21).

“P 1 – partindo do mamilo, 2 distâncias para o lado e 4 para cima; o meridiano sobe pela parte interna do braço até...

P11 – a 2 milímetros do ângulo ungueal do dedo polegar (lado do indicador). Deste ponto a onda energética vai para...

IG 1 – 2 milímetros do ângulo ungueal do dedo indicador (lado do polegar). O meridiano desce pela face externa do braço, ganha o pescoço e o rosto para terminar...

IG 20 – horizontalmente a meia distância da borda inferior da asa do nariz, sobre a prega nasogeniana: deste ponto a onda vai para...

E 1 – numa depressão da sutura frontoparietal, a 4 distâncias da linha média do crânio. Deste ponto o meridiano desce pala face, pescoço, abdômen e face externa da perna até...

E 45 – a 2 milímetros do ângulo ungueal externo do segundo artelho (lado contrário ao hálux). Deste ponto vai para...

BP 1 – a 2 milímetros do ângulo ungueal interno do hálux (lado contrário ao 2 artelho). O meridiano sobe pela face interna da perna, ganha o abdômen e termina no tórax no...

BP 21 - a 6 distâncias abaixo da depressão da axila (com o braço levantado na vertical); na depressão do sexto espaço intercostal. Daí vai para...

C 1 - no fundo da depressão da axila (braço levantado na vertical), entre os músculos, sobre a artéria axilar. Deste ponto o meridiano segue pela face interna do braço até...

C 9 – a 2 milímetros do ângulo ungueal interno do dedo auricular (do lado do dedo anelar) daí vai para...”.

Já em Martins (2011, p 297, 333, 341, 473, 481, 534) vimos que:

“ID 1 – Margem ungueal ulnar do dedo mínimo da mão, 0,1 cun lateral e inferior à raiz da unha.

ID 19 – Na face, na depressão anatômica que se forma quando as abre a boca, localizada na região anterior ao trago da orelha, entre o trago e a articulação mandibular, no ponto médio entre TR-21 (Ermen) e VB-2 (Tinghui).

B 1 – No canto interno do olho, 0,1 cun superior e medial ao ângulo interno do olho, próximo à margem da órbita.

B 67 – Margem ungueal Lateral do quinto dedo do pé, 0,1 cun lateral e proximal da unha.

R 1 – Na região plantar do pé, entre os ossos metatarsais II e III, a depressão da articulação do terço anterior com terço médio da distância entre a base dos dedos e o calcanhar.

R 27 – Dois cun laterais à linha mediana anterior, na depressão da borda inferior da extremidade esternal da clavícula.

Pc-1 – No tórax, 1 cun lateral ao mamilo, no espaço intercostal IV, 5 cun laterais à linha mediana anterior.

Pc-9 ​– Ponto distal do dedo médio da mão 0,1 cun lateral e proximal à unha.

Ainda de acordo com Cordeiro e Cordeiro, (2009, p 21, 22) temos que:

“TR 1 – a dois milímetros do ângulo ungueal externo do anelar (lado auricular). Daí o meridiano desce pela face externa do braço, passa pelo pescoço subindo até o rosto onde termina no ponto...

TR 23 – na extremidade externa da sobrancelha, numa depressão da apófise marginal do osso malar. Daí vai para...

VB 1 – a meia distância do ângulo externo do olho. Daí o meridiano contorna a cabeça pela face lateral indo ao trapézio e depois ao tórax e abdômen até a região da articulação coxofemoral, de onde desce pela face externa da perna até o ponto...

VB 44 – a 2 milímetros do ângulo ungueal externo do 4 artelho (lado do artelho mínimo). Daí segue para...

F1 – a 2 milímetros do ângulo ungueal, externo do hálux. Este meridiano sobe pela face interna da perna, ganhando o abdômen e terminando no ponto...

F 14 – a 4 distâncias da linha mediana anterior, sobre a linha do mamilo, na altura de 5 distâncias; acima do umbigo, a duas distâncias abaixo da ponta do apêndice xifóide horizontalmente. Daí a onda energética vai para P1, recomeçando o ciclo”.
1.3. O Ren Mai - Vaso Concepção (VC): Fluxo Energético e Pontos Especiais

Vimos anteriormente a grande circulação que é formada pelos doze meridianos principais, mas temos também a “pequena circulação” formada por outros dois vasos, sendo um passando pela face posterior do corpo e outro que passa pela face anterior do corpo, respectivamente “Vaso Governador (Du-Mai) e Vaso Concepção (Ren Mai)”. (CORDEIRO e CORDEIRO, 2009, p 21, 22). Sendo o Vaso Concepção o nosso objeto de estudo mais amiúde neste trabalho.


O Vaso Concepção (Jenn-Mo) é de suma importância para o equilíbrio energético do corpo. Esta afirmativa pode ser observada em Sussmann (1981, p 261) que nos diz que: “Jenn-mo es uno de los ocho Vasos Maravillosos y forma com el Tou-mo La pequeña circulacion de energía reguladora cuya funcion reviste enorme importancia para mantener el equilibrio energético del organismo”.

O Vaso Concepção é um dos oito vasos maravilhosos, sendo que ele se destaca dos demais por possuir seus próprios acupontos. Por isso, este vaso é frequentemente incluído nos doze canais principais e juntos, incluindo-se aí, o Du Mai, conhecidos como os quatorze canais principais. 
Ren mai possui circulação própria de energia, com sistema de acupontos unilateral, portanto sem acupontos de sedação, tonificação, fonte e nem pontos SHU antigos. O Vaso Concepção não é representado nos pulsos radiais, ele também não obedece às leis meio-dia e meia-noite e nem as leis dos cinco elementos. No Ren mai encontramos canais secundários de passagem (Lo) faciais e torácicos. A função do Ren Mai é ser o comandante e controlador de todas as funções Yin no interior do corpo. Por isso, Ren Mai é chamado o mar dos meridianos de natureza Yin e o mestre especial para o útero e a função da gestação da mulher. “Ren Mai significa responsabilidade, dever ou função. É o ‘mar dos meridianos’, pois tem a função de comandar” (DULCETTI JUNIOR, 2001, p 167).

O Vaso Concepção possui vinte e quatro acupontos sendo o primeiro localizado no centro do períneo (VC 1) e termina na linha média da mandíbula, no centro do sulco mento-labial, conforme figura a seguir:

Figura n° 01 Vaso Concepção
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Fonte: SUSSMANN 1981, p 269

The study of ren mai itself will be quite short as some of the functions must be studied with chong mai. But first let us look at the character ren. It is composed with the radical ren, human, and the phonetic which is found in Wieger Lesson 82C, and is etymologically speaking an image of a bamboo pole with a load hanging at each end, buckets of water for example. The meaning is to endure, to bear, to take the burden of something. When you add the radical for the human being it becomes to bear the burden of being human, which is for instance, to be able to take charge and cope at each level of human life: to cope with each situation, to endure, to withstand, and to be able to resist attack. At the same time this idea of being able to withstand is softened by the notion of following the natural way. It is coping, not by confrontation, but allowing. The character also has the meaning of to be worthy of confidence and full of sincerity, to be reliable. (LARRE e ROCHAT, 1997, Part 1, p 2).


Do texto anterior, entende-se que Ren Mai é composto com o radical Ren, humano, e a fonética, etimologicamente falando, uma imagem de uma vara de bambu com uma carga pendurada em cada extremidade. Ren Mai significa suportar, suportar para tirar o peso de alguma coisa, suportar o fardo de ser humano e ser capaz de resistir para seguir o caminho natural. Vem a ser o, estar lidando, não por confronto, e sim permitindo. Ren Mai com Chong Mai são responsáveis pela reprodução e fertilidade nas mulheres. Se levarmos a parte fonética do personagem para a mulher, temos Ren, uma mulher grávida.

Ren Mai é um dos vasos extraordinários tão importantes para a construção da própria vida e também para a construção de uma nova vida. Ren Mai superficializa em Ren-1, e depois sobe passando por Ren-2, que também tem um nome alternativo com o significado de um labirinto que conduz a um lugar oculto, secreto. Ren-3 é o centro da vida nas profundezas da vitalidade, e Ren-4 é ​​a passagem para a origem, e após estes pontos, Ren-6, o Mar de Qi. No Ren-7 temos a ideia  de troca, troca não só do Yin, mas também uma troca entre o Yin e o Yang. O Vaso Concepção atua na nutrição da vida, para trazer todas as essências, sangue e líquidos para nutrir não só uma nova vida dentro da mulher, mas a vida de todos. Então é este o sentido do Ren, suportar todas as coisas e ser capaz de continuar para assegurar a nutrição da vida. 

Em Unschuld (2003, p 203) temos que o “vaso controlador origina-se abaixo da ‘[cavidade]’ chung-chiª e sobe até a linha de implantação dos pêlos ‘[pubianos]’. Avança no interior do abdômen, sobe até a cavidade kuan-yüan e atinge a garganta”. 
Alguns autores defendem que Ren Mai começa em Ren-2, outros dizem que ele começa em Du-1, havendo aí o cruzamento de Ren Mai e Du Mai onde ocorre a interrelação no início de Yin e Yang.

Acreditamos que Ren Mai tem um caminho menos complicado se comparado a outros vasos, ele surge abaixo do pólo central em Ren-3 elevando-se na borda pubiana, passando ao longo e internamente do abdômen, sobe para Ren-4; atingindo a garganta, laringe e faringe. “Assim, o Ren Mai origina-se do interior do pequeno abdômen (onde se encontra o útero na mulher e próstata no homem*) e sobe internamente a parede do abdômen e se superficializa no 2RM (qugu), acima da linha dos pêlos da região pubiana”. (INADA, 2000, p 25). 

Ren-10, 12 e 13 têm uma ligação muito forte com o estômago. E o estômago é muito importante para a renovação do corpo, tanto para o Yin quanto para o Yang.

Ren Mai tem uma relação muito forte, não só com os rins e céu anterior, mas também com o estômago e o céu posterior para a renovação da vitalidade.

A progressão dos pontos no peito sugere um tipo de proteção para o coração Triplo Reaquecedor (TR) superior. Alguns pontos, como o Ren-19 não se refere apenas ao coração, mas também à cor do sangue, e Ren-17, o Mar de Qi no meio do peito, evoca toda a circulação do sangue e Qi no peito e todos os mensageiros, ministros e funcionários obedecendo ao coração.

A garganta é o ponto de passagem de todos os aspectos Yin líquido do corpo para a cabeça. E os pontos do Ren Mai como Ren-18, 22 e 23 são muito importantes para a regulação dos fluidos que sobem no interior do corpo, a garganta é também a passagem dos alimentos para o estômago para a assimilação das essências. A garganta é, portanto um lugar importante para o encontro dos meridianos de natureza Yin. Temos aqui o primeiro tipo de oposição de um par de pontos, um nas costas para o Yang e o outro no abdômen para o Yin, e dentro da oposição a idéia da função Yang e função Yin.

Outra maneira de entender a relação e a interpenetração Yin e Yang, é que a trajetória continua até os olhos, que são como um ponto de encontro com o Du Mai e também para o Yin unir-se ao Yang na parte superior do corpo e ser capaz de alimentar todo o corpo até os orifícios mais altos e o cérebro. 
Quanto ao fluxo de Qi e distribuição dos pontos do Vaso Concepção temos segundo Unschuld (2003) que os pontos do Vaso Concepção possuem correspondência direta com os pontos do Meridiano do Triplo Reaquecedor (TR), a saber: TR Inferior: de Ren-1 a Ren7; TR Médio: de Ren-8 a Ren-15; e TR Superior: de Ren-16 a Ren-24.

O Vaso Concepção (Ren Mai) possui alguns pontos especiais, como por exemplo, o Ren-3, ponto alarme da Bexiga; Ren-4, ponto alarme do Intestino Delgado; Ren-5, ponto alarme do TR, particularmente do TR inferior; Ren -6: ponto Luo; Ren-7, ponto comando especial do TR inferior; Ren-12, ponto alarme do Estômago (TR Médio) e ponto de reunião dos Órgãos Fu; Ren-14, ponto alarme do Coração; Ren-15, ponto Luo e ponto fonte dos Órgãos Yin; e Ren-17, ponto alarme da função Circulação e Sexualidade (CS) e TR superior e ponto de reunião de Qi. O Vaso Concepção é recomendado para tratar distúrbios de sua área local, mas também deve ser usado em combinação com outros acupontos para variados tratamentos de doentes com distúrbios em outras funções.

Todos os pontos do Vaso Concepção abaixo do umbigo tratam distúrbios da micção e defecação, doenças genitais, estagnação na parte inferior do abdômen e do útero e doenças menstruais, enquanto que Ren-8 e Ren-9 tratam doenças dos intestinos e abdômen e Ren-10 a Ren-21 tratam estagnação e rebelião do Qi no estômago, mesmo quando sua localização é no alto do peito. 

CAPÍTULO.II: MERIDIANOS ENCONTRADOS PELO VASO CONCEPÇÃO

2.1. Interseção, Função Geral, Alarme, Sintomas e Ações do Vaso Concepção.

Em seu trajeto, o Vaso Concepção encontra-se com o canal do Estômago em E-1 e E-30 e com o Vaso Governador (VG) em VG-28.  Os acupontos de interseção entre o Vaso Concepção com outros meridianos são os seguintes:

VC-1: VG, VC -2: Canal de Fígado; VC -3 e VC -4: Canal de Rim, Canal do Baço Pâncreas (BP) e Canal do Fígado; VC -5: Canal TR, VC -7: Canal do Rim; VC -10: Canal do Baço Pâncreas; VC -12 e VC -13: Canal de Estômago, Canal TR, Canal do ID; VC -17: Canal TR, Canal do ID, Canal Rim e CS; VC -22 e VC -23: Yin Wei Mai; e VC-24: Canal do Estômago, Canal do IG e VG.

Como mar dos Canais Yin, Ren Mai conecta os três Canais Yin de cada membro inferior, o que permite que suas vias bilaterais possam se comunicar. Devido a isso, o VC tem um efeito regulador sobre todos os Canais Yin, portanto, sua função é reguladora. O Vaso Concepção tem também estreitos laços com os rins e o útero, tendo sua função intimamente relacionada com a gravidez, regulando a menstruação e nutrindo e governando o feto. 

O vaso concepção (linha mediana anterior) é um meridiano ímpar que assegura a ligação dos meridianos yin. A energia circula de baixo para cima, do períneo à covinha do queixo. O vaso concepção totaliza 24 pontos de acupuntura. O períneo representa a convergência do yin. (BORSARELLO e WONG, 1995, p 50).

O Vaso Concepção tonifica os Rins; remove umidade no TR Inferior; regula Qi estagnada do Coração, Pulmão, Fígado, Baço, Estômago, Útero e TR; regula as emoções, acalma o medo, dispersa a tristeza, alivia a depressão; regula o ciclo reprodutivo feminino e alterações psicológicas associadas. O Vaso Concepção também é indicado para os casos de menstruações irregulares, leucorréia, aborto, esterilidade, infertilidade, outros distúrbios urogenitais, hérnia, massas abdominais, cólica, dor no epigástrio e abdômen, disúria, hematúria, enurese, sensação de frio na região umbilical, vômitos, soluços, inchaço da faringe, dificuldade de engolir e distúrbios respiratórios.

No meridiano do VC encontramos pontos alarme, dentre os quais destacamos o VC-3 corresponde à Bexiga; VC-4 ao Intestino Delgado; VC-12 ao Estômago; VC-14 ao Coração; e VC-17 à função Circulação e Sexualidade.

Sinais e Sintomas do VC: dor, estagnação na pele do abdômen e coceira sobre o abdômen. Quando uma doença tem origem em Ren Mai, em homens só ocorre externamente e em mulheres ocorre concreções e acumulações. O ponto principal dessas patologias é um exagero de movimento Yin e formação de uma espécie de coágulo ou “caroço” internamente.

Referindo-se a Nan Jing dificuldade 29, Unschuld (2003, p 207) nos diz que “quando o [vaso] controlador tem uma doença, sofre-se de nós internos. (11) Homens irão desenvolver as sete doenças de acumulação; (12) mulheres irão desenvolver doenças de concentração”.

Como Ren Mai tem a responsabilidade sobre a parte Yin do corpo, ele também tem a responsabilidade de garantir a livre circulação na parte Yin do corpo e em geral. O Ren Mai tem uma forte ligação com os três meridianos de aspecto Yin das pernas, o Fígado, Rins e Baço; eles podem ser tratados em Ren-3 ou na reunião do Yin, BP-6 para revigorar a circulação no TR inferior. Apesar dos pontos do Vaso Concepção serem de grande importância no tratamento das mulheres, se houver uma perturbação nos órgãos genitais e órgãos sexuais do homem como impotência, ejaculação precoce ou espermatorrea ele também deve ser utilizado.

Na parte inferior do abdômen residem as mais profundas energias do corpo, VC-4 e VC-6 são entre os meridianos de natureza Mai, pontos importantes na tonificação e pontos de nutrição do corpo.
 Quando utilizados em conjunto com VC-8, também são capazes de resgatar Yang e restaurar a consciência em casos de colapso de Yang. 

Os sintomas ligados a uma fraqueza no funcionamento do Vaso Concepção são sempre no TR inferior e têm a ver com a produção e reprodução dos elementos mais íntimos da vida, mantendo um bom ritmo para a sua regulação e distribuição. 

Já em caso de problema no Estômago, podem ser usados os pontos do Vaso Concepção no nível deste órgão. Em sua função de dominar o Yin, o Vaso Concepção, através do VC-17, tem uma relação com a raiz das essências no céu posterior e a distribuição de todos os elementos da vida e com circulação do sangue.

2.2. Localização dos Pontos do Vaso Concepção.

Segundo Martins (2001, p 744-791) os acupontos do Vaso Concepção localizam-se conforme a seguir:

“Ren -1 (hui yin) - No centro do períneo, a meio caminho entre o ânus e a margem posterior da genitália externa - o que é na borda posterior do escroto nos homens e comissura labial posterior nas mulheres.

Ren - 2 (qugu) - Na linha média anterior da parte inferior do abdômen, na depressão imediatamente superior à sínfise púbica.

Ren -3 (zhong ji) - Na linha média anterior da parte inferior do abdômen, a um cun acima do VC-2. 

Ren -4 (guan yuian) - Na linha média anterior da parte inferior do abdômen, 3 cun abaixo do umbigo. 

Ren -5 (shi men) - Na linha média anterior da parte inferior do abdômen, 2 cun abaixo do umbigo.

Ren -6 (qi hai) - Na linha média anterior do abdômen inferior, 1,5 cun abaixo do umbigo. O ponto está 1,5 cun abaixo de VC-8.

Ren-7 (yin jian)- Na linha média anterior do abdômen, 1 cun abaixo do umbigo.

Ren -8 (shen qué) - Na linha média anterior no centro do umbigo.

Ren -9 (shuí fen) - No abdômen superior na linha média anterior, 1 cun superior ao centro do umbigo.

 Ren -10 (xiá wan) - No abdômen superior na linha média anterior, 2 cun superior ao centro do umbigo. 

Ren-11 (jian li)- No abdômen superior na linha média anterior, 3 cun superior ao umbigo.

Ren-12 (zhong wan) - Na linha média anterior, 4 cun acima do centro do umbigo.

Ren-13 (shang wan) - Na linha média anterior, 5 cun acima do centro do umbigo. A uma distância proporcional a partir do centro do umbigo e ao apêndice xifóide.

Ren -14 (ju qué) - No abdômen superior na linha média anterior. O ponto está localizado a 6 cun superior a Ren-8, e 2 cun inferior ao apêndice xifóide. 

Ren-15 (jiu wei) - No abdômen superior na linha média anterior. Está a 7 cun superior ao centro do umbigo, e 1 cun inferior ao apêndice xifóide. 

Ren–16 (zhong ting) - Na linha média anterior no apêndice xifóide, ao nível da extremidade medial do 5° espaço intercostal. A uma distância proporcional entre a Ren-16 e Ren-8.

Ren – 17 (dan zhong) - Na linha média anterior, a meio caminho entre os mamilos, ao nível da extremidade medial do 4º espaço intercostal. 

Ren -18 (uý táng) - Na linha média anterior do esterno, no nível da extremidade medial do terceiro espaço intercostal.

Ren – 19 (zí gong) - Na linha média anterior do esterno, no nível da extremidade medial do segundo espaço intercostal.

Ren – 20 (zuá gái) - Na linha média anterior do esterno, no nível da extremidade medial do primeiro espaço intercostal. 

Ren -21 (xuán jí) - Na linha média anterior do manúbrio, 1 cun inferior a Ren-22. Está a 1 cun inferior ao centro da fossa supraesternal. 

Ren - 22 (tián tú) - Na linha média anterior do pescoço, no centro da fossa supraesternal, entre as extremidades mediais das clavículas. 

Ren – 23 (luán quán) - Na linha média anterior do pescoço, imediatamente superior. 

Ren – 24 (chéng jiáng) - Na linha média anterior da face, na mandíbula, na depressão no centro do sulco mentolabial.

2.3. Características Especiais de Determinados Pontos do Vaso Concepção.

Adaptado de (LARRE e ROCHAT, 1997, Part 2)

VC-1 (hui yin) - Pontos do Vaso Governador (VG) e do Vaso Chong Mai no Vaso Concepção. Acupuntura inicial dos três vasos. Ponto Yin de Conexão Geral.

VC-2 (qu gu) - Ponto interseção do VC com o Canal do Fígado.

VC-3 (zhong ji) - Ponto alarme da Bexiga. Ponto do VC interseção com o Canal de Rim; Canal Baço; e Canal Fígado.

VC-4 (guan yuian) - Ponto alarme do Canal do Intestino Delgado; Rim; Baço; e Canal do Fígado.

VC-5 (shi men) - Ponto Alarme do TR. E interseção com do TR inferior.

VC-6 (qi hai) - Ponto Yuan da região acima do diafragma.

VC-7 (yin jian) - Ponto interseção com Canal do Chong Mai. O VC-7 é um ponto de interseção do Canal do Rim.  E também comando especial do TR Inferior. 

VC-10 (xiá wan) - Ponto interseção com o Canal do Baço.

VC-12 (zhong wan) - Ponto Interseção do Canal do Estômago, Triplo Reaquecedor e Intestino Delgado. Alarme Estômago; TR Médio; reunião dos Órgãos Fu; um dos nove pontos para retorno do Yang.

VC-13 (shang wan) - Ponto VC interseção com o canal do Estômago e do Intestino Delgado.

VC-14 (ju qué) - Ponto Alarme do Coração.

VC-15 (jiu wei) - Ponto luo do Vaso Concepção. Ponto Yuan dos órgãos Zang e Yuan da região abaixo do coração.

VC – 17 (dan zhong) - Ponto de Reunião de Qi; Ponto interseção com o Canal Triplo Reaquecedor; e com o Canal do Intestino Delgado. Ponto Alarme do Canal Circulação e Sexualidade; e Alarme do Triplo Reaquecedor. 

VC - 22 (tián tú) - Ponto de interseção Yin Wei Mai (navio ligação Yin).

VC – 23 (luán quán) - Ponto de interseção com Yin Wei Mai (Navio de Vinculação de Yin). Este ponto pode ser agulhado na da base da língua.

VC – 24 (chéng jiáng) - Ponto de intersecção com o canal do estômago”.

CAPÍTULO III: APLICAÇÕES POSSÍVEIS DO VASO CONCEPÇÃO

3.1. Função de Cada Ponto do Vaso Concepção

Adaptado de (LARRE e ROCHAT, 1997, Part 2-3)

VC-1: Fortalece a lombar e beneficia os rins; regula Chong Mai e Ren Mai; nutre Yin; elimina calor e remove umidade; e restabelece a consciência.

VC-2: Aquece Yang e tonifica os rins; e regula a menstruação e trata descarga vaginal.

VC-3: Regula o útero; restabelece o TR inferior elimina calor úmido; e libera a bexiga.

VC-4: Nutre e tonifica os rins; suplementos de Qi e fortalece Yang; aquece e regula o útero; alimenta de sangue e Yin; dissipa o frio úmido e elimina frio nos órgãos genitais; separa o claro e o turvo; beneficia Yuan Qi e dissipa patógenos; reforça o TR inferior; protege a saúde e previne doenças; e acalma o Shen.

VC-5: Tem como função aquecer os rins e revigorar Yang; fortalecer e distribuir Yang Qi do Rim; regular menstruação e tratar corrimento vaginal; abrir passagem de água; e promover a transformação e excreção no TR inferior.

VC-6: Regula Qi e fortalece Yuan Qi; tonifica e suplementa deficiência de Yang do Rim; harmoniza Yang Qi e Sangue; trata distúrbios menstruais e corrimento vaginal; aquece a TR inferior; e resolve problema de urina escura.

VC-7: Aquece e tonifica o Yang do Rim; regula o útero, a menstruação e o sangue; e nutre Yin.

VC-8: Aquece e suporta e Yang Qi do Rim; restaura a consciência; fortalece a função do transporte de Baço e Estômago; e move Qi estagnado do sistema gastrointestinal.

VC-9: Fortalece e resolve umidade do Baço; promove a transformação de fluidos; e controla a passagem de água.

VC-10: Ajuda na movimentação e transformação no Estômago e Intestinos; promove a descida de Qi do Estômago; dispersa acumulações e estagnação de Qi; e tonifica o Baço.

VC-11: Fortalece e retifica Qi do Baço; harmoniza o estômago e dispersa excesso; transforma umidade e liberta o TR médio; promove a descida de Qi do estômago.

VC-12: Regula e harmoniza o estômago e retifica Qi perversa; e fortalece o Baço e debela o frio.

VC-13: Harmoniza o baço e o estômago; transforma fleuma turvo; estabiliza o fluxo de Qi; retifica Qi rebelde de estômago; e acalma o Shen.

VC-14: Dispersa frio da fleuma no peito e diafragma; elimina estagnação por umidade no TR médio; pacifica o estômago e beneficia o diafragma; limpa o coração e acalma o Shen; regula Qi e libera o TR médio; e retifica a energia perversa do estômago.

VC-15: Abre o peito e retifica Qi; trata fleuma e resolve tosse; harmoniza o estômago e retifica contracorrente; elimina calor e vento; beneficia Yuan Qi; e acalma o Shen.

VC-16: Abre o peito e retifica fluxo de energia (esofagite); e retifica contracorrente e harmoniza o TR médio.

VC–17: Regula, retifica e tonifica Qi; dissipa plenitude do peito, limpa o pulmão e resolve fleuma; abre o peito e liberta o diafragma; beneficia os seios.

VC-18: Abre o peito e retifica fluxo de Qi; e resolve disfunção ligada à tosse e catarro. 

VC–19: Abre o peito e retifica fluxo de Qi; e trata tosse e libera a garganta. 

VC–20: Abre o peito, libera o diafragma; e limpa o pulmão e resolve tosse.

VC-21: Abre o peito e retifica Qi rebelde; e resolve tosse e retifica contra- fluxo de Qi rebelde.

VC-22: Facilita a função pulmonar e transforma fleuma; estimula a descida do Qi do pulmão; liberta garganta da energia perversa frio e restaura a voz; elimina calor; e alivia tosse e asma.

VC–23: Libera a garganta e elimina catarro; apaga fogo e retifica contracorrente de Qi rebelde; dissipa vento interior; e promove a fala.

VC–24: Elimina vento, dispersa o inchaço e libera os vasos de comunicação; alivia a dor e resolve tétano; e acalma o Shen.

3.2. Indicações e Contraindicação do Vaso Concepção

VC-1: Coceira genital; vaginite; menstruação irregular; uretrite; corrimento vaginal; prurido vulvar; dor e inchaço do ânus; retenção urinária; enurese; incontinência e emissão seminal noturna; prostatite; mania e retirada; desmaio; insuficiência respiratória; asfixia; sudorese genital; dor na glande do pênis; estupor pós-parto; protrusão vaginal; dor e inchaço da vagina; hemorroidas crônicas; incapacidade de urinar e defecar; frio na glande do pênis; calor dentro dos portais, conectando excesso ou deficiência; dor abdominal; coceira; convulsões infantis repentinas; dor ou inchaço do abdômen inferior, podendo atingir os órgãos genitais; hérnia; e avivamento em caso de afogamento.

VC-2: Orquite; menstruação irregular; corrimento vaginal; leucorreia; dismenorreia; prolapso uterino; cistite; retenção urinária; enurese; hérnia; emissão seminal noturna; deficiência e esgotamento do zang; corrimento vaginal vermelho e branco; impotência; disfunção na micção; hérnia dolorosa; distensão e plenitude da parte inferior do abdômen; dor abdominal inferior; pressão fetal causando uma incapacidade de urinar; secura e dor dos órgãos genitais; edema; e cólica com cãibras.

VC-3: Emissão seminal noturna; impotência; ejaculação precoce; enurese; retenção urinária; aumento da frequência urinária; uretrite; fluxo urinário interrompido; todos os problemas urinários especialmente agudos; dor abdominal inferior; menstruação irregular; metrorragia; dismenorreia; leucorreia; prolapso do útero; infertilidade; dor genital; coceira genital; vaginite; gonorreia; nefrite; peritonite; dor ciática; amenorreia; hemorragia uterina profusa; vaginal vermelho e branco; fluxo perda de sangue pós-parto persistente; retenção de placenta; hérnia; edema; esgotamento do yang qi; corrimento uretral turva e branca; dor e ardência ao urinar; calor e dor no abdômen; desmaio; dor e aflição no coração; fome com a incapacidade para comer; inchaço e dor do canal cervical; deficiência de yuan; e infertilidade.

VC-4: Emissão seminal noturna; enurese; aumento da frequência urinária; retenção urinária; trato de infecções urinárias; menstruação irregular ou dolorosa, amenorreia e outros distúrbios menstruais e vaginais; leucorreia; metrorragia escassa; sangramento uterino; prolapso do útero; hemorragia pós-parto; hérnia; dor abdominal inferior; indigestão; diarreia; disenteria; prolapso do reto; padrões de deficiência por vento; impotência; peritonite; nefrite; ansiedade; medo; deficiência grave; todas as formas de deficiência ou fraqueza geral; doença crônica; massas abdominais; infertilidade; fluxo persistente de lóquios; dor sob o umbigo que se estende gradualmente para os órgãos genitais; hematúria; micção difícil com a urina de cor escura; deficiência do rim, dor de cabeça; ataque de calor; tonturas e dor de cabeça; deficiência de Qi do Rim ou Fígado pelo fogo; deficiência da Qi por entrada de frio na parte inferior do abdômen; edema; dispneia, deficiência do rim; torácica lateral e massas periumbilical; sangue nas fezes; deficiência ou emagrecimento com sede; tosse com sangue e febre; e vermes no intestino.

VC-5: Corrimento vaginal; leucorreia; sangramento uterino anormal; amenorreia; hemorragia pós-parto; hérnia; dor abdominal; diarreia; retenção urinária; enurese; anúria; disúria; edema; mastite; hipertensão; dor e distensão das massas abdominais - TR média ou TR inferior; falta de desejo por comida; alimentos não digeridos eliminados nas fezes; retração do escroto; vômito devido à energia (Qi) perversa; prisão de ventre; e doenças mamárias. Como contra indicação, temos que este ponto não deve ser utilizado como ponto de acupuntura durante a gravidez. 

VC-6: Metrorragia; corrimento vaginal; leucorreia; menstruação irregular; dismenorreia; amenorreia; hemorragia pós-parto; hérnia; enurese; dor ou distensão abdominal; paralisia intestinal; cólica; fezes soltas, possivelmente com muco; diarreia; disenteria; prisão de ventre; incontinência; incontinência em crianças; edema; cansaço extremo; padrões de dispersão de vento; neurastenia; poliúria; retenção urinária; aumento da frequência urinária; disúria; emissão seminal noturna; impotência; asma; depressão; danos por frio que causa dor periumbilical; e retração testicular; frio nos membros; fadiga de Qi por deficiência; insuficiente Zhen Qi; dor lombar; incontinência urinária em crianças; dor cardíaca, dor ao longo do Zang Fu; micção difícil com urina escura; infertilidade; insolação ou exaustão; corrimento vaginal com sangue; e excesso de sangramento.

VC-7: Metrorragia; corrimento vaginal; leucorreia; sangramento uterino anormal; menstruação irregular; amenorreia; prolapso uterino; infertilidade; coceira genital; prurido vulvar; abdominal distensão; dor periumbilical; hérnia dolorosa; hemorragia pós-parto; Fogo no Fígado ou no Rim; padrões de deficiência severa; desordem fecal e retenção urinária; edema; e hemorragia nasal.

VC-8: Perda súbita de consciência; hemiplegia; boca torta ou dificuldade de fala; dor abdominal; enterite aguda e crônica; diarreia ou disenteria crônica; vômito e diarreia simultaneamente; edema; aderências intestinais; prolapso do reto; colapso do Yang; fraqueza extrema; frequência urinária irregular, dificuldade e incontinência urinária; grave deficiência; diarreia infantil após a amamentação; edema e distensão abdominal tambor; periumbilical dor; retenção urinária devido ao calor; tuberculose intestinal; coma; insolação ou exaustão; desmaio. Este ponto é contra-indicado para a acupuntura em caso de gravidez. E independente da presença de gravidez, neste ponto não se pode aplicar agulha em nenhum tipo de paciente, se necessário deve-se fazer usa de moxa.

VC-9: Distúrbio intestinal; dor abdominal; edema; disúria; inchaço facial; nefrite; retenção urinária; refluxo gástrico com vômitos; diarreia; tétano; cólera com cólicas; prolapso do reto; retenção urinária e de fezes; fontanela aberta. Ele é contra-indicado para a acupuntura em casos de inchaço abdominal e distensão, caso necessário, deve-se aplicar moxa.

VC-10: Indigestão; dor de estômago; distensão; epigástrica ou dor abdominal; prolapso do estômago; plenitude depois de comer; regurgitação ácida; disenteria; vômitos; diarreia; contratura do esfíncter pilórico; nenhum prazer em comer; urina de cor escura; dureza do abdômen; distensão abdominal palpável; deficiência de Qi nos Intestinos por frio. Este ponto é contra-indicado para moxabustão em casos de gravidez.

VC-11: Dor de estômago; náuseas; vômitos; perda de apetite; distensão ou dor abdominal; plenitude depois de comer; gastrite aguda e crônica; anorexia, edema; angina no peito; acumulação de líquido (ascite); ruídos intestinais; distensão abdominal com contracorrente de Qi; dor cardíaca; vomitando; não desejo por comida; estrondo e dor abdominal e intestinal; e plenitude no TR médio.

VC-12: Dor de estômago; distensão abdominal; refluxo gástrico e regurgitação ácida; soluços; falta de apetite; indigestão; gastrite aguda ou úlceras gástricas; prolapso do estômago; náuseas; vômitos; cansaço; dor de estômago maçante aliviado por comer; diarreia; disenteria; obstrução intestinal aguda; prisão de ventre; digestores não transformados em fezes; insônia; hipertensão; neurastenia; doença mental; dor abdominal; plenitude abdominal; dor na região do estômago; vômito após a ingestão de alimentos; mau cheiro no nariz; dificuldade com defecação; urina de cor escura ou amarelada; perda de sabor; gosto amargo com a deglutição; cólera; desmaio; danos devido à preocupação ou obsessão; dor cardíaca; inchaço generalizado; vômito com sangue; tuberculose com cuspe com sangue; retirada de mania; icterícia; insuficiência de Qi por Fogo no Rim ou Fígado; deficiência sangue pós-parto; tonturas; e danos internos no baço e no estômago.

VC-13: Dor de estômago; refluxo gástrico; gastrite aguda e crônica; distensão abdominal; distensão do estômago; plenitude epigástrica; espasmos cardíacos; náuseas; arrotos; soluços; vômitos; insônia; epilepsia; constrição do esôfago; espasmo do esfíncter cardíaco; distensão abdominal com Qi em plenitude; palpitações por susto; incapacidade de comer; fleuma débil; dor cardíaca repentina; epilepsia doença de calor; tontura visual; dor de cabeça e tonturas; febre com ou sem transpiração; cólera; massas abdominais; plenitude abdominal e intestinal; calor e aflição no coração; icterícia; e plenitude e distensão do estômago.

VC-14: Dor cardiotorácica; angina de peito; dor de estômago; refluxo gástrico e regurgitação ácida; constrição do esôfago; dificuldade em engolir; náuseas; vômitos; soluços; problema estomacal ou digestivo de cunho emocional; doença mental; mania; epilepsia; convulsões; palpitações; hepatite crônica; tosse devido à Qi perversa; plenitude no peito e falta de ar; dor nas costas; dor no peito; sensação de uma protuberância no abdômen ou do tórax; cólera; palpitações por susto; distensão abdominal com dor intensa; vexame em danos por frio; vomitando catarro; frio no estômago; vomitando muito depois da ingestão de alimentos; cuspe ocasional com sangue; espasmo crônico acompanhado de dor abdominal; hérnia com prolapso intestinal; delírio, raiva e mania; dor no peito estendendo-se até a região costal lateral; icterícia; memória prejudicada; e verme ao redor do duto biliar.

VC-15: Dor Cardiotorácica; angina de peito; refluxo gástrico; náuseas; soluços; asma; convulsões; mania; doença mental; epilepsia; ansiedade; perturbação emocional; medos ou obsessões; comichão ou dor do abdômen; plenitude no peito; tosse; vômito com sangue; dispneia; dor no coração; epilepsia; doença maníaca; inchaço abdominal; cefaleia unilateral estendendo-se o canto externo do olho; palpitações susto; excessos sexuais dos adolescentes; falta de ar; deficiência de Qi; dor na garganta; ingestão difícil de líquido; prolapso do reto.


VC–16: Distensão e plenitude no peito; constrição do esôfago; alimento preso na garganta; regurgitação, incluindo regurgitação de leite infantil; soluços; náuseas; vômitos; anorexia; asma; plenitude no peito e região costal lateral; corrigir ferida na faringe; ingestão difícil; constrição do esôfago; vômitos e refluxo gástrico; vômito de leite materno; dor cardíaca.

VC–17: Dispnéia; asma; bronquite; soluços; falta de ar; dor ou plenitude do peito; estanquicidade ou constrição do peito; tosse crônica; bronquite crônica; dificuldade em engolir; angina pectoris; palpitações; mastite; insuficiência lactação; neuralgia intercostal; obstrução da fleuma; dispersão insuficiente e descendente ação do Qi do pulmão; hérnia de hiato; dispneia com chiado e falta de ar; ofegante; tosse com sangue; vômito com sangue; dor no peito; bócio; vômito espumoso; catarro; desmaio; dor e aflição repentina; palpitações do coração com tristeza e medo; tumores do pescoço; abcesso do pulmão; dificuldade de engolir alimentos devido à secura esofágica ou constrição.

VC-18: Tosse; dispnéia; bronquite; asma; enfisema; dor no peito; vômitos; neuralgia intercostal; expectoração excessiva; obstrução ou paralisia da laringe; vômitos e aflição; dor torácica anterior; dispneia com plenitude; vômitos e congestão; subida do Qi; e dor na região costal lateral. 

VC–19: Tosse; dispnéia; dor no peito; asma; bronquite; tuberculose pulmonar; paralisia da faringe; obstrução da laringe; plenitude no peito; dor no peito; dor na região costal lateral; vômito com sangue; saliva tipo cola; e ingestão difícil.

VC–20: Dispnéia; tosse; faringite; dor no peito; bronquite; dor intercostal; e asma; plenitude e dor no peito e região costal lateral; vômito de sangue; garganta inflamada; faringe inchada; ingestão difícil de líquidos.

VC-21: Tosse; dispnéia; asma e bronquite crônicas; dor no peito; espasmos do esôfago; plenitude e dor no peito e região costal lateral; laringite; faringe inchada; ingestão difícil de líquidos; pele facial quente, vermelho em recém-nascidos; estagnação no pulmão; problema na laringe em crianças.

VC–22: Tosse; dispnéia; asma; bronquite aguda e crônica; perda súbita de voz ou rouquidão; catarro profuso; garganta inchada ou ferida seca; faringite; produção de muco crônica na garganta; soluços; dificuldade em engolir; vômito nervoso; espasmo e doenças do esôfago; espasmos do diafragma; doenças da laringe; dispneia e tosse devido à energia perversa; expectoração de pus e sangue; faringe inchada; constrição do esôfago; voz rouca; bócio em estágios iniciais, tumores ou crescimentos nodulares no pescoço; vômitos; inchaço na parte de trás do pescoço e dor no ombro; dor cardíaca; pápulas dormentes; insensibilidade generalizada da carne; e estagnação do pulmão.

VC–23: Bronquite; faringite; amigdalite; asma afasia; paralisia do músculo hioglosso; inchaço ou dor subglossal; língua e drible lento; paralisia da língua, com incapacidade de falar; perda da voz; mudez; dificuldade em engolir; nódulos nas cordas vocais; tosse; dispneia e ânsia de vômito de espuma; inchaço na região subglossal com dificuldade de fala; contração da raiz da língua; salivação excessiva; sede; feridas na boca; maxilares cerrados; perda súbita de voz ou rouquidão.

VC–24: Inchaço ou inchaço facial; paralisia facial; hemiplegia; neuralgia do trigêmeo; inchaço das gengivas; úlceras na boca; dor de dente; mania; doença mental; perda súbita da voz; emagrecimento e sede; edema facial; paralisia da boca.

3.3. Combinações de Pontos do Vaso Concepção com Pontos de Outros Meridianos

Ren-1: Inchaço, vermelhidão e dor na vagina, tratam-se combinando com Ren-3 e BP-6. Para hemorroida, combinar com B-40, B-57, B-58, VG-38, R-7, F-3, VG-43, Ren-6.

Ren–2: Incapacidade de urinar, combinar com Ren-5, Ren-4, Ren-3 e BP-6. Para leucorreia combinar com 7 cones de moxa, F-3, Ren-4, R-7, BP-6, e E-25. Para susto, epilepsia, e loucura, combinar com F-2, VG-8 e R-10.

Ren -3: Incapacidade de urinar, combinar com Ren-2, Ren-5, Ren-4 e BP-6. Para dificuldade de micção e de emissão seminal, combinar com F-5, BP-7, B-36 e B-67. Para disfunção na emissão seminal, combinar com B-67 e F-8. Para dor do pênis: R-3, e BP-6. Para inchaço súbito, dor da vagina, vesícula biliar, combinar com BP-6. Para infertilidade e hemorragia uterina, combinar com CS-18. Para sangramento uterino, combinar com Ren-5 CS-18 e B-23. Para menstruação irregular, combinar com BP-6, VB-26, Ren-6 e B-23. Para infertilidade, combinar com BP-5. Para retenção da placenta, combinar com VB-21 e BP-6.

Ren -4: Tratar os casos de tonturas e dor de cabeça por vento, combinar com B-12, B-60, TR-16 e TR-1. Para eliminar o calor no corpo com dor de cabeça que vai e vem, combinar com VG-11. Para distensões na região lateral das costas, combinar com, F-14. Para tratar calor e dor do hipogástrio, combinar com B-40, R-6 e F-3. Para tratar plenitude abdominal, inchaço unilateral e flacidez do testículo, combinar com três cones de moxa e F-1 com sete cones de moxa. Para urina vermelha e fluxo urinário hesitante, combinar com B-54, Ren-6 e B-48. Para dificuldade de urinar, combinar com Ren-5, Ren-3, Ren-2 e BP-6. Para urina escura, combinar com Ren-6, R-3, R-10, B- 23 e B-28. Para incontinência fecal, combinar com B -25. Para dificuldade em defecação, combinar com R-4, B-33, B-56, F-3, B-57, R-3 e Ren-12. Para tratar diarreia incessante combinar com R-3. 

Ren -5: Para incapacidade de urinar, combinar com Ren-4, BP-6, Ren-3 e Ren-2. Para dor no baixo ventre que se irradia para os órgãos genitais com incapacidade de urinar combinar com B-39 e Ren -7. Para dor que irradia para os órgãos genitais, combinar com o BP-5. Para dor espasmódica do hipogástrio, combinar com Ren-9. Para desordem umbilical, combinar com Ren -8 e E-25. Para mulheres que tiveram muitos filhos, combinar com BP- 6. Para hemorragia uterina profusa, combinar com Ren-7. Para hemorragia uterina incessante, combinar Ren-3, CS-18 e B-23. Para mobilizar energia, combinar F-13 e BP-6. Para mobilizar qi em mulheres, combinar com Ren-3, Ren-4, F-14, BP-6 e BP-10.

Ren-6: Para dispnéia rápida, combinar com Ren-21. Para impotência, combinar com VG-4, B-23 e R-2. Para emissão seminal turva e branca crônica, combinar com BP-6. Para palpitações e insônia, combinar com BP-6 e E-27. Para menstruação irregular, combinar com Ren-3, VG-26, B-23 e BP-6. Para coágulo no sangue e dor pós parto, combinar com BP-6. Para dismenorreia, deve-se combinar com B-27. Para leucorreia vermelha e branca, combinar Ren-4, P-5, B-30, VG-6 e BP-6. Nos casos de sangue nas fezes, trata-se combinando com Ren-12 e E-36. Para vermelhidão e fluxo urinário hesitante e descontínuo, combinar cm Ren-4, B-54 e B-48. Para urina escura, combinar com Ren-4, R-3, R-10, B-23 e B-28. Para disfunção urinária dolorosa, combinar com F-1 e BP-10.

Ren-7: Para hemorragia uterina profusa e infertilidade, combinar com Ren-5. Para coceira nas genitálias, combinar com F-8. Para dureza e dor no baixo ventre que se irradia para os órgãos genitais com a incapacidade de urinar, combinar com Ren-5 e B-39. Para sangramento e rachadura na língua, combinar P-6 e F-3.


Ren-8: Para borborigmo e diarreia, combinar com Ren -9 e F-3. Para diarreia com fezes finas, combinar com F-3 e BP-6. Para prolapso do reto, combinar com VG-20 e B-28. Para desordem umbilical, combinar com E-25 e Ren-5. Para dor periumbilical, combinar com Ren-9 e F-4 e Ren-6. Para desordem no hipogástrico, combinar com Ren-5, E-25 e Ren-6. Para edema com distensão e plenitude de Qi, combinar com R-7.

Ren-9: Para edema em geral, combinar com F-7. Para edema ao redor da região umbilical, combinar com BP-9. Para dor periumbilical, combinar com Ren-6, Ren-8 e F-4. Para dor na região umbilical, combinar com F-4 e F-8. Para combater a falta de prazer em comer, combinar BP-8, BP-9, R-21 e B-27.

Ren-10: Para alimentos não digeridos, vômitos imediatamente após a ingestão, combinar com E-36, E-21 BP-6, B-25, B-22 e VG-5. Para borborigmo, combinar com E-43. Para abdômen duro, combinar com Ren-12.

Ren-11: Para opressão do peito, combinar com P-6. Para edema do abdômen com distensão, combinar com Ren-9. 

Ren-12: Para vômitos, combinar com B-17 e F-13. Para estagnação dos alimentos no meio da barriga, dor lancinante que não cessa, combinar com BP-4, E-41 e E-36. Para dor abdominal, combinar com Ren-12, P-6, E-36. Para dureza do abdômen, combinar com Ren-10. Para dureza e dor na região costal lateral, combinar com E-20. Para alimentos não digeridos, combinar com E-6. Para diarreia incessante, combinar com E-25 e Ren-3. Para sangue nas fezes, combinar com E-36 e Ren-6. Para dificuldade em defecar trata-se combinando com R- 4, B-33, Ren-4, B-56, F-3, B-57 e R-3. Para as doenças com catarro, dispneia e tosse, catarro fluídico, combinar com E-40. Para dispneia com incapacidade de andar, combinar com F-14 e F-9. Para icterícia com a fraqueza dos quatro membros, combinar com E-36.

Ren-13: Para vômito de sangue e sangramento externo, combinar com B-20, B-18 e BP-1. Para vômitos de sangue, combinar com E-19 e P-7. Para vômitos, combinar com E-19 e P -7. Para dor no coração, combinar com Ren-12 e P-7. Para distensão e plenitude do coração e abdômen, combinar com Ren-14.

Ren-14: Para agitação do Coração, combinar com B-15. Para agitação e plenitude do coração, combinar com R-19. Para distensão e plenitude do coração e abdômen, combinar com Ren-13. Para palpitações, Qi diminuída, combinar com F-7 e F-5. Para desorientação do coração, combinar com TR-10 e B-15. Para mania e delírio, combinar com R-9. Para tosse Qi rebelde, sensação de plenitude no peito e falta de ar com a dor que se irradia em volta, combinar F-14 com 5 cones de moxa em cada. Para tosse, combinar com Ren-17 e E-12. Para doença súbita, combinar com TR-1, TR-6, BP-4 e E-41.

Ren-15: Para epilepsia, combinar com TR-3 e F-7. Para tosse com sangue, combinar com B-18, E-12, B-15 e Ren-14. Para desordem disentérica e prolapso do reto em crianças, combinar com VG-20. Para doença febril com dor de cabeça unilateral desordem, combinar com VB-6.

Ren–16: Para vômitos, combinar com R-27 e B-49. Para constrição esofágica com a ingestão difícil combinar com Ren-19 e B-19.

Ren–17: Dispnéia e tosse, combinar com e Ren-22. Para tosse, combinar com E-12 e Ren-14. Para asma, dificuldade de dormir à noite e mente agitada, combinar com Ren-2. Para falta de ar, difícil recuperação do fôlego e sem fala, combinar com Ren-20. Para ausência de lactação, combinar com TR-1 e IG-4. Para plenitude abdominal, falta de ar com um ruído, combinar com aplicação de moxa em Ren-8. Para obstrução no peito, dor no coração e coração e abdômen pleno, combinar com TR-10. Para catarro vômito e saliva, lágrima, tontura, combinar com F-5, BP-4 e E-40. 

Ren-18: Para tosse com agitação por Qi rebelde, combinar com Ren-19 e R-3. Para agitação do coração e vômitos, combinar com R-21. Em caso de dor óssea, combinar com Ren-19 e B-17.

Ren–19: Para tosse e agitação por Qi rebelde, combinar com Ren-18 e R-3. Para ingestão difícil, combinar com Ren-16 e B-19. Para dor óssea, combinar com Ren-18 e B-17.

Ren–20: Para falta de ar e dificuldade em recuperar o fôlego com incapacidade de falar, combinar com Ren-17. Para dor crônica da região costal lateral, combinar com E-13.

Ren-21: Para lesão interna pelo acúmulo de alimento no estômago, combinar com E-36. Para acúmulo e obstrução no Estômago, combinar com E-36. Para dispneia rápida, combinar com Ren-6. Para plenitude do peito com rigidez do pescoço, combinar com R-25.

Ren-22: Para tratar tosse por Qi rebelde, combinar com Ren-17, P-1, E-41 e TR-15. Para asma, dificuldade de dormir à noite e mente agitada, combinar com Ren-17. Para tosse que atinge a voz, combinar com B-13. Para perda súbita da voz por tétano, combinar com F-4 e TR-16. Para inchaço na garganta com dor, combinar com IG-4. Para dor do Coração com falta de ar, combinar com F-14, VG-1 e P-9. 

Ren–23: Para inchaço abaixo da língua, com dificuldade para falar, protrusão da língua, com salivação, combinar com R-2, P-9 e R-10. 

Ren–24: Para desvio da boca e os olhos combinar com IG-4, E-6, VG-26 e VG-2. Para golpe de vento, combinar com IG-4, E-6, VG-26 e VG-20. Para perda da voz, combinar com VG-16. Para hemorragia nasal, combinar com B-40. Para distúrbio de sede e grande desejo de beber, combinar com B-49, ID-2 e TR-1. Para desordem de sede, combinar com VG-26, Ren-23, F-11, P-8, F-3, F-2, BP-5 e R-2. Para úlceras na boca, combinar com Ren- 4 e P-8. Para rigidez e dor de cabeça e nuca e difícil rotação, combinar com VG-16.
CONCLUSÃO

Considera-se que a Medicina Tradicional Chinesa, e por analogia a Acupuntura, visa o equilíbrio energético do organismo para o perfeito tratamento do doente utilizando-se dos acupontos dos meridianos que no caso deste trabalho, os pontos do Vaso Concepção com suas correspondências e combinações com acupontos de outros meridianos. 

Considera-se ainda que a Acupuntura esteja muito além da simples inserção de agulhas, na verdade ela vem a ser a nobre arte da cura do doente e não somente da doença.

Vimos que a Medicina Tradicional Chinesa opera por meio do perfeito equilíbrio entre o yin e o yang, entendido aqui como Tao, que é a expansão do universo, a própria manifestação da vida em nós, resultando na interação do yin e o yang que são duas forças antagônicas e ao mesmo tempo complementares. 

Tudo que existe é composto de energia vetorizada que tem a propriedade de movimentação no espaço-tempo e é conduzida por vetores energéticos. Da energia original surgiram outras duas energias, a energia Yin e a energia Yang que estão presentes em tudo que há no universo e todo corpo é classificado como Yin ou Yang de acordo com a quantidade de cada tipo de energia que possui. 

No corpo humano, tal energia faz seu percurso através dos doze meridianos/funções principais, formando a chamada grande circulação. Mas temos também a pequena circulação formada pelo Vaso Governador e Vaso Concepção passando respectivamente pela parte posterior e anterior do tronco.

O Vaso Concepção que é conhecido como o mar dos meridianos de natureza Yin e o mestre especial para o útero e a função da gestação da mulher e possuem correspondências diretas com pontos do Meridiano do Triplo Reaquecedor (TR), sendo o VC-1 a VC7, TR Inferior; VC-8 a VC-15, TR médio; e VC-16 a VC-24, TR Superior. Ele tem como acupontos de interseção com os seguintes meridianos: Canal de Fígado, Canal de Rim, Canal do Baço Pâncreas (BP), canal TR, Canal do Intestino Delgado, Canal Circulação e Sexualidade e Canal Yin Wei Mai. 

Entende-se que, apesar das patologias do Vaso Concepção terem relação direta com a fertilidade das mulheres e todos os tipos de problemas ginecológicos e obstétricos, constituindo de grande importância no tratamento das mulheres. No caso de haver quaisquer perturbações de ordem geniturinárias e sexuais no homem, o Vaso Concepção deve ser utilizado e será grande eficácia também.

O Vaso Concepção tonifica os Rins; remove umidade no TR Inferior; regula Qi estagnada do Coração, Pulmão, Fígado, Baço, Estômago e Útero; regula as emoções, acalma o medo, dispersa a tristeza, alivia a depressão; regula o ciclo reprodutivo feminino e alterações psicológicas associadas. E tem a responsabilidade sobre a parte Yin do corpo.

O Vaso Concepção em sua função de dominar o Yin tem uma relação com a raiz das essências no céu posterior e a distribuição de todo os elementos da vida e com circulação do sangue. 

Demonstrou-se neste trabalho as aplicações possíveis do Vaso Concepção, as funções específicas de cada ponto, suas indicações e contraindicações bem como, as combinações possíveis de determinados pontos do Vaso Concepção com determinados pontos de outras funções.

 Finalmente, considera-se que a Acupuntura, apesar de já sido introduzida no Brasil desde a chegada dos primeiros imigrantes asiáticos, o seu estudo e a sua prática metodizada só se iniciou, segundo Dulcetti Junior (2001) em 1950 com a fundação da Associação Brasileira de Acupuntura (ABA) tendo como co-fundadores e ainda atuantes os respeitáveis Dr. Evaldo Leite, Dr. Rui Cordeiro e o Dr. Orley Dulcetti Junior que no nosso entendimento são hoje os principais estudiosos incentivadores da Medicina Tradicional Chinesa no Brasil.
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